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Prefácio
A United Way Brasil foi procurada pela Klabin para estruturar, com a empresa, uma es-
tratégia de investimento social que pudesse ser levada às cidades nas quais a fabricante de 
papel tem unidades. Surgia assim, em 2013, o projeto Crescer Lendo. Propusemos que o 
investimento fosse direcionado à primeira infância, um público prioritário para a United 
Way em toda América Latina, e que contribuísse para a melhoria da qualidade da educação 
infantil.

Três ingredientes principais integraram a iniciativa: a adesão voluntária das Secreta-
rias de Educação, para que fosse realizada a formação de professores e diretores e da equipe 
da secretaria nas cidades convidadas; a montagem de um espaço ideal de leitura para as 
crianças pequenas em uma das escolas do município (para servir como referência às ou-
tras); a formação de pais e funcionários da empresa, para que pudessem ler com as crianças, 
tornando-os voluntários da educação.

A iniciativa se mostrou frutífera e adequada para contribuir com um tema tão relevante 
da nossa era – a introdução da leitura na educação infantil. Trata-se de algo fundamental 
para que possamos ter crianças com acesso a literatura de qualidade, o que certamente as 
ajudará na conquista da leitura e escrita quando chegarem ao ensino fundamental.

Aproveito este prefácio para agradecer à Klabin, que acreditou no projeto e ajudou a 
formatá-lo na maneira que temos hoje; ao Instituto Avisa Lá, que emprestou todo seu know
-how de formação de educadores; à equipe da United Way Brasil, que ajudou a executar o 
projeto; e a todos os gestores de educação, suas equipes técnicas e seus professores e dire-
tores, que são os principais atores na implantação de uma educação infantil de qualidade 
para o Brasil. 

Em 2016, a iniciativa entrará em seu terceiro ano. Espero que esta publicação ajude 
pais, professores, escolas, investidores sociais e empresas a encontrar caminhos para que, 
juntos, possamos melhorar a educação infantil do nosso país.

Silvia Zanotti Magalhães
Diretora executiva da United Way Brasil
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O que é o Crescer Lendo
O Projeto Crescer Lendo nasceu para in-
centivar o contato com a literatura ainda na 
primeira infância (0 a 6 anos) – um objetivo 
que leva em conta pesquisas que mostram 
que a criança que escuta histórias tem um 
vocabulário mais rico e compreende que 
existe um código escrito, diferente do oral. 
Além disso, ajuda a concretizar o Pacto Na-
cional Pela Alfabetização na Idade Certa, 
lançado pelo governo federal em 2012 para 
que todos os brasileiros sejam alfabetiza-
dos até os 8 anos.

A iniciativa, desenvolvida ao longo de 
2014, é resultado de uma parceria entre o 
Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), a Klabin, maior 
produtora e exportadora de papéis do Brasil, 
e a United Way Brasil, que faz parte da maior 
organização de filantropia do mundo, com 
mais de 125 anos de atuação e presença em 
mais de 40 países, com a parceria técnica do 
Instituto Avisa Lá na formação dos profis-
sionais da educação.

O projeto é derivado do programa Born 
Learning, criado nos Estados Unidos em 
2005 pela United Way, uma organização 
que surgiu para mobilizar comunidades 
em torno do bem comum. No Brasil, foi ba-
tizado de Crescer Aprendendo pelo braço 
nacional da United Way, e começou a ser 
implantado em 2011.

O Crescer Aprendendo visa oferecer, por 
meio de encontros presenciais e cartilhas, 
uma ampla formação para que professores, 
pais e voluntários entrem em contato com 
questões essenciais da primeira infância. 
O projeto também melhora espaços físicos 
de centros de educação infantil (CEIs) e 
de escolas municipais de educação infan-
til (EMEIs) em São Paulo e outras cidades 
brasileiras.

Assim, o Crescer Lendo é uma espécie de 
versão concentrada do programa: capacita 
profissionais da educação, mas com foco na 
leitura; trabalha na melhoria dos estabeleci-
mentos de ensino, mas prioriza a construção 
ou a reforma de bibliotecas escolares.

Outra diferença de base é que ele adota a 
formação à distância, com uma plataforma 

Era 
uma 
 vez... 

virtual que permitiu manter, simultanea-
mente, atividades em nove municípios es-
colhidos pela Klabin. A empresa foi respon-
sável pela doação de 427 livros e materiais 
para cada uma das dez escolas beneficiadas 
pela qualificação dos espaços de leitura.

Como tudo começou
O Crescer Lendo nasceu da intenção da 
Klabin – cuja política de responsabilidade 
social tradicionalmente se volta à área de 
sustentabilidade ambiental – de desenvol-
ver, pela primeira vez, um projeto educa-
cional em alguns municípios nos quais tem 
unidades. Um financiamento do BNDES 
que exigia contrapartida social foi a oportu-
nidade para estruturar uma ação neste que 
é um dos temas mais urgentes no país.

A companhia já havia desenvolvido ati-
vidades de voluntariado com a United Way 
Brasil, e voltou a procurar a organização 
para convidá-la a participar da iniciativa. 
Como a United Way já vinha atuando em 
educação por meio do Crescer Aprendendo, 
a opção por essa área ganhou força.

A United Way Brasil, fundada em 2001 
com a missão de conectar pessoas e seto-
res em prol da comunidade, trouxe para o 

Projeto inclui
capacitação de 
profissionais
da educação 
e reforma  
de cantos
para leitura
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projeto um parceiro em outras iniciativas, o 
Instituto Avisa Lá.

A United Way Brasil e seus parceiros arti-
cularam com o poder público o passo inicial 
do projeto, que se deu entre abril e maio de 
2014. O critério de escolha dos municípios 
foi a existência, neles, de filiais da Klabin. 
Nove cidades de sete unidades da Federação 
participaram: Betim (Minas Gerais), Guapi-
mirim (Rio de Janeiro), Otacílio Costa (San-
ta Catarina), Correia Pinto (Santa Catarina), 
Lages (Santa Catarina), São Leopoldo (Rio 
Grande do Sul), Goiana (Pernambuco), Feira 
de Santana (Bahia) e Jundiaí (São Paulo).

Pediu-se, então, às Secretarias de Edu-
cação que pré-selecionassem algumas es-
colas perto da sede local da empresa. Após 
visitas de representantes do Crescer Lendo 
aos estabelecimentos sugeridos pelas pre-
feituras, foram escolhidos aqueles que re-
ceberiam o material para a construção dos 

cantos de leitura e um pacote de 427 títulos. 
Como se definiu que duas instituições de 
ensino de Jundiaí participariam, o projeto 
trabalhou com 10 escolas.

A outra vertente do Crescer Lendo, o 
curso de formação, abrangeu um número 
maior de estabelecimentos: mais duas es-
colas em cada município, de maneira a am-
pliar o impacto da iniciativa.

A seleção das escolas foi marcada por 
contatos presenciais entre representantes 
do projeto e das prefeituras, para reforçar 
a colaboração entre ambos. Além disso, 
a secretaria de Educação de cada muni-
cípio firmou uma carta de intenções, que 
marcou um comprometimento simbólico 
com as diretrizes da estratégia e a garantia 
de condições mínimas para a participação 
das escolas indicadas (como acesso à in-
ternet para que os profissionais pudessem 
acompanhar o curso de formação). 
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Não é difícil reconhecer a importância da 
leitura no desenvolvimento das crianças, 
mesmo nas idades mais novas. Documen-
tos oficiais do governo, que servem de bali-
zas pedagógicas no país, ressaltam o papel 
dos livros. O Referencial Curricular Nacio-
nal para a Educação Infantil, do Ministério 
da Educação, por exemplo, diz que

“A leitura de histórias é um momento em que 
a criança pode conhecer a forma de viver, 
pensar, agir e o universo de valores, costu-
mes e comportamentos de outras culturas 
situadas em outros tempos e lugares que não 
o seu. A partir daí ela pode estabelecer rela-
ções com a sua forma de pensar e o modo de 
ser do grupo social ao qual pertence.1”

A presença desses conceitos e constata-
ções em documentos de políticas públicas 
é resultado da disseminação de pesquisas 
e artigos acadêmicos sobre o tema. Ana 
Luiza Bustamante Smolka, coordenado-
ra do Grupo de Pesquisa Pensamento e 
Linguagem, da Faculdade de Educação da 
Unicamp, escreveu:

“E por que a utilização da literatura? Por-
que a literatura, como discurso escrito, re-
vela, registra e trabalha formas e normas do 
discurso social; ao mesmo tempo, instaura e 
amplia o espaço interdiscursivo, na medi-
da em que inclui outros interlocutores – de 
outros lugares, de outros tempos –, criando 
novas condições e novas possibilidades de 
troca de saberes, convocando os ouvintes/
leitores a participarem como protagonistas 
no diálogo que se estabelece.”2

A leitura, portanto, em especial a leitura de 
textos literários (como predominantemente 
são os livros doados no âmbito do Crescer 

1	  BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. 
Secretaria de Educação Fundamental. Referencial 
curricular nacional para a educação infantil. Brasília: 
MEC/SEF, 3º volume, 1998.

2	  SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. A criança na 
fase inicial da escrita: A alfabetização como processo 
discursivo. São Paulo; Campinas: Cortez/Ed. da 
Unicamp, 1988.

Lendo), tem papel importante na formação 
da identidade da criança e no desenvolvi-
mento da ideia de sujeito ligado a outros su-
jeitos.

“No exercício da literatura, podemos ser 
outros, podemos viver como os outros, pode-
mos romper os limites do tempo e do espaço 
de nossa experiência e, ainda assim, sermos 
nós mesmos. É por isso que interiorizamos 
com mais intensidade as verdades dadas 
pela poesia e pela ficção..3”

O contato frequente com livros também 
ajuda no processo que os teóricos têm cha-
mado de letramento: em síntese, na imer-
são dentro dos usos que a sociedade faz da 
escrita. A criança, ao tocar nos livros, lê-los 
ou ouvir alguém lendo para ela, vai toman-
do consciência das finalidades, das habili-
dades, dos conhecimentos relacionados ao 
texto escrito.

O processo, além disso, é importante para 
começar a introduzir os alunos aos parâ-
metros da norma-padrão do português.

“A primeira tarefa da escola, do ponto de 
vista do ensino da gramática, é aumentar o 
domínio de recursos linguísticos por parte 
do aluno. Isso se faz expondo o aluno con-
sistentemente a formas linguísticas que ele 
não conhece, mas deve conhecer para ser um 
usuário competente da língua escrita. Se 
tais formas não são faladas, só um bom pro-
grama de leitura pode produzir a exposição 
necessária ao aprendizado ativo.4”

Se a exposição à leitura ainda na primeira 
infância é comprovadamente benéfica à 
formação das crianças, quais instrumentos 
escolher para tal missão? O contato direto 
dos pequenos com os livros, disponibilizan-
do material de qualidade em ambientes es-
pecíficos (como faz o Crescer Lendo), tam-

3	  COSSON, Rildo. Letramento Literário: Teoria e 
Prática. São Paulo: Editora Contexto, 2009.

4	  POSSENTI, Sírio. Por que (não) Ensinar Gramáti-
ca na Escola. Campinas (SP): Mercado de Letras, 1996.
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bém encontra embasamento na literatura 
acadêmica. Lucy Calkins, coordenadora do 
Reading and Writing Project, da Universi-
dade Columbia, escreve que

“Escolas que usam seu tempo para desenvol-
ver espaços de leitura estão fazendo um bom 
uso de sua energia e de seus recursos, pois isso 
significa ter prateleiras com livros que podem 
ser pegos e devolvidos. (...) Além disso, na me-
dida em que as crianças de uma classe crescem 
no decorrer do ano, os livros que elas conse-
guem ler irão mudar, e espaços de leitura per-
mitem aos professores manterem “nos livros” 
seus estudantes que crescem rapidamente. (...) 
As crianças não só leem livros de verdade; elas 
também escolhem os livros que lerão.”5

5	  CALKINS, Lucy. Guide of Reading Workshop - 
Grades 3-5. Portsmouth, NH: Firsthand Heinemann, 
2010.

Os espaços de leitura são ferramentas 
fundamentais para manter nas crianças o 
interesse pelos livros. Além disso, quando 
adequadamente projetados (por exemplo, 
colocando as obras ao alcance fácil dos es-
tudantes), dão autonomia para os alunos 
decidirem o que estão com vontade de ler. 
Um professor bem formado pode aprofun-
dar ainda mais esse interesse. Tudo isso in-
centiva a relação dos jovens com o mundo 
letrado e com seu instrumento de aprendi-
zado mais básico: os livros.

Não é, portanto, apenas o contato com 
a literatura na primeira infância que é im-
portante. Também se devem ter as ferra-
mentas que melhor promovam o encontro 
das crianças com os livros. Construção ou 
reforma de espaços de leitura, formação de 
professores e contação de histórias apare-
cem como estratégias fundamentais e, por 
isso, estão no cerne do Crescer Lendo.
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O projeto abrangeu, como já foi dito aqui, 
três eixos: a implantação dos espaços de 
leitura e a doação de livros a dez escolas vi-
saram estimular o contato criativo entre as 
crianças e as obras; o curso a educadores foi 
ministrado para potencializar os efeitos da 
relação dos estudantes com as publicações; 
e a contação de história foi pensada como 
uma forma de chamar atenção das escolas e 
dos alunos para a novidade e para estreitar 
o relacionamento dos pais e dos voluntários 
da Klabin com as instituições de ensino.

Nos próximos tópicos, será detalhado 
cada um dos três eixos do Crescer Lendo.

Aprendendo à distância
Para o curso de formação, criou-se uma pla-
taforma online especial (http://www.cres-
cerlendo.org), acessada por profissionais 
da rede pública dos municípios atendidos.

O espaço virtual foi dividido para aten-
der às necessidades particulares das cate-
gorias convidadas a participar: técnicos das 
secretarias de Educação, professores, e di-
retores e coordenadores pedagógicos.

A opção por não focar o curso apenas 
nos docentes considerou que a leitura se-
ria mais incentivada se houvesse o envol-
vimento de vários níveis da estrutura mu-
nicipal. Além disso, a inclusão de diretores 
e coordenadores pedagógicos garantiria a 
aplicação dos conteúdos também entre os 
professores que não participassem do cur-
so. Já os técnicos conseguiriam replicar em 
toda a rede municipal os saberes adquiri-
dos. Criaram perfis na plataforma 136 pro-
fessores, 28 técnicos e 88 diretores e coor-
denadores pedagógicos.

Atividades diferentes, claro, demandam 
conhecimentos diversos. Por isso, foram 
formulados conteúdos específicos para 
cada categoria. O Crescer Lendo também 
disponibilizou tutores para acompanhar 
os trabalhos dos profissionais da educação, 
garantir o andamento do curso e incentivar 
discussões sobre os temas abordados.

A formação foi dividida em cinco módu-
los. O primeiro, introdutório, apresentou a 
plataforma aos participantes. O segundo, 

“Ler histórias na educação infantil”, tratou 
da importância dessa atividade na primeira 
infância e as maneiras de incentivá-la. No 
terceiro, “Organização do ambiente para 
a leitura”, falou-se das melhores maneiras 
de criar cantos de leitura atrativos para as 
crianças. A seguir, veio “Ler e contar his-
tórias”, que apresentou ferramentas para 
incentivar o contato dos pequenos com a 
literatura. O curso terminou com o módulo 
“Um olhar para o acervo: critérios de esco-
lha e propostas de circulação dos livros”.

Cada etapa incluía discussões temáticas 
semanais, de modo que o curso todo durou 
24 semanas. Nem sempre, no entanto, os 
participantes conseguiam cumprir o rit-
mo normal da formação. Cargas elevadas 
de trabalho e problemas de conexão com a 
internet, por exemplo, fizeram os cursistas 
levarem mais tempo que o previsto para 
completar o conteúdo.

Por isso, adotou-se uma maneira mais 
aberta de condução. Os participantes pode-
riam fazer as tarefas de acordo com seu tem-
po, retomando, por exemplo, uma semana 
que tivessem perdido. Isso permitiu que não 
desperdiçassem nenhum conteúdo.
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Além disso, representantes do Crescer 
Lendo mantinham contatos frequentes 
com as Secretarias Municipais de Educação 
para ouvir eventuais demandas em relação 
ao andamento das atividades e incentivar a 
continuidade da formação.

Um ambiente muito importante da pla-
taforma virtual foi a “Sala do Café”, dispo-
nibilizada para cada uma das categorias e 
criada para ser um espaço de conversa livre, 
mediada pelas tutoras. Os participantes a 
usaram para trocar dicas de leituras e tra-
zer situações presenciadas no dia a dia que 
tinham relação com as discussões do curso.

A troca de experiências entre pessoas 
que estavam distantes centenas de quilô-
metros umas das outras foi, por sinal, um 
dos pontos que os participantes valoriza-
ram no espaço virtual.

Com a palavra, os participantes

Uma avaliação, realizada depois do encer-
ramento da formação, mostrou alguns im-
pactos desse eixo. As respostas dos cursistas 
indicam, por exemplo, que a participação de 
técnicos, professores e diretores e coordena-
dores pedagógicos teve uma repercussão que 
foi além das escolas abrangidas pela iniciativa, 
irradiando para a rede municipal de ensino.

Os participantes também ressaltaram a 
importância de a formação lhes ter mostra-
do uma nova maneira de encarar a leitura 
em sala de aula. Esse outro olhar tem como 
efeito uma maneira mais eficiente de organi-
zar os espaços de leitura. Os profissionais ti-
veram contato com questões que os fizeram 
refletir sobre o que é um livro de qualidade, 
pois o curso conseguiu passar critérios mais 
objetivos para a escolha do acervo literário a 
ser colocado à disposição dos alunos.  

Quais conteúdos mais contribuíram com sua prática?

% de cursistas que mencionaram cada item

Em que o curso de formação mudou o espaço de leitura, 
segundo os professores

Avaliação do curso

Qualidade  
dos materiais

Qualidade das propostas  
e atividades

Qualidade das 
intervenções das tutoras

84
Organização de 

espaços de leitura

76
Tornar o espaço 
mais confortável 

e convidativo

74
A importância 
das histórias 

para as crianças 
pequenas

70
Promover 
momentos 

frequentes de 
leitura no espaço 

organizado

69
Diferenças entre 

ler e contar

54
Deixar o acervo 
ao alcance das 

crianças

65
A importância da 
conversa após a 

leitura

71
Critérios de 

escolha para o 
acervo

61
Selecionar 

livros de melhor 
qualidade para as 

crianças
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Contando histórias
O Crescer Lendo quis ir além da formação 
de profissionais da rede municipal de Edu-
cação. Também trouxe funcionários da 
Klabin e pais de alunos para perto do am-
biente escolar. Para atar os nós – ou seja, a 
área de atuação do projeto e o público a ser 
engajado nas atividades escolares –, recor-
reu-se a uma prática que é a marca da Uni-
ted Way Brasil: o voluntariado. Pais e fun-
cionários da Klabin foram incentivados a, 
voluntariamente, contarem histórias para 
as crianças no dia de inauguração dos es-
paços de leitura.

Não bastava, no entanto, dar um livro 
nas mãos dos contadores. Contar histórias 
não é só ler, mas dar vida à leitura. Exige, 
portanto, técnica. Por isso, uma especia-
lista foi chamada para dar oficinas de con-
tação aos voluntários, apresentando-lhes 
dicas para encantar os pequenos durante 
a leitura.

As oficinas foram feitas antes das inau-
gurações. A formadora, durante o curso, 
instigou os voluntários a já escolherem os 
livros que leriam no dia seguinte, e, assim, 
enfatizou as técnicas que poderiam ser 
usadas com mais eficiência em tais obras. 
Assim, eles chegavam com uma espécie de 
linha mestra para guiar suas atuações.

Cada escola também ficou livre para 
definir como seriam os espaços das leitu-
ras. Assim, por exemplo, em municípios 
como Betim (MG) e Guapimirim (RJ) de-
cidiu-se fazer a contação em diversas salas 
de aula, alternadamente. Já a escola de São 
Leopoldo (RS) dispõe de uma ampla área 
externa e, por isso, preparou o evento no 
gramado e no jardim.

O Crescer Lendo percebeu que havia, 
também, oportunidade de reforçar os co-
nhecimentos dos próprios professores, 
mesmo daqueles que já tinham feito o cur-
so de formação. A presença de uma espe-
cialista em contação não podia passar em 
branco para aqueles que vivem o dia a dia 
da escola. Assim, os docentes também par-
ticiparam do curso. Com isso, reforçou-se 
a replicação das técnicas na escola.

Ao todo, 1.680 crianças foram as aten-
tas espectadores das rodas de contação de 
histórias. Outro resultado foi uma maior 
aproximação dos pais com o ambiente es-
colar. Já a Klabin, com seus funcionários 
leitores, reforçou seus vínculos com parte 
das comunidades nas quais está instalada.

Criando espaços  
de leitura
Se o curso de formação é o eixo intelectu-
al do Crescer Lendo, os espaços de leitura 
são seu legado físico. Não se tratou apenas 
de reservar um lugar em sala de aula e de 
disponibilizar qualquer tipo de livro. Ha-
via uma clara diretriz para criar um am-
biente atrativo para a leitura e propiciar às 
crianças acesso autônomo a obras literá-
rias de qualidade.

Fazer um espaço de leitura, portanto, 
exige técnica. Não por acaso, o curso on-li-
ne de formação abordou esse aspecto. Os 
conteúdos discutiram temas como os mo-
tivos de montar um ambiente que cumpra 
o objetivo de tornar a leitura atrativa aos 
alunos.

Alguns itens básicos precisam ser ob-
servados. Por exemplo, os livros têm de fi-
car com a capa virada para os alunos, para 
que eles possam visualizá-la bem e escolher 
melhor o que querem manusear. Do mesmo 
modo, as estantes precisam estar ao alcance 
das crianças, para que elas possam ter aces-
so irrestrito às obras. Até mesmo a decora-
ção foi tema de discussão: o ideal é que não 
se faça um entorno muito chamativo, que 
distraia os pequenos: os livros devem ser as 
estrelas dos cantos de leitura.

Como o curso foi ministrado também 
a profissionais de escolas que não rece-
beram recursos para implantar cantos de 
leitura, as instruções tiveram um caráter 
mais genérico, de maneira que pudessem 
ser aplicadas por qualquer estabelecimen-
to educacional.

Foi durante o módulo sobre construção 
de cantos de leitura que as escolas benefi-
ciadas foram encorajadas a começarem a 
pensar como seriam os seus. Por isso, hou-

ve um contato mais personalizado com as 
dez escolhidas, para ajudá-las a desenvol-
ver seus projetos. Os materiais foram to-
dos comprados pelo Crescer Lendo, com 
base em orçamentos levantados pelas par-
ticipantes em suas comunidades.

Cada escola pôde organizar como achas-
se melhor seus cantinhos, sempre manten-
do os parâmetros básicos tratados no curso. 
Algumas escolheram concentrar os espaços 
em um único ambiente; outras decidiram 

espalhá-los por diversas salas.
Não bastava, porém, apenas construir 

os cantos. Era preciso enchê-los de livros – 
obras de qualidade são fundamentais para 
melhorar o contato das crianças com a lei-
tura. Foi feita uma ampla pesquisa de acer-
vo para escolher quais obras seriam doadas.

No final, chegou-se a uma lista de 427 
títulos que iriam para cada uma das dez es-
colas. Ou seja, foi distribuído um total de 
4.270 livros. 
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Centro Infantil Municipal 
Sônia Maria Ferreira

Número de alunos na pré-escola: 186
Tinha biblioteca? Não
Tinha sala de leitura? Não

Rua Érico Veríssimo, 97,  
bairro Campos Elíseos
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CEI Pingo de Gente

Número de alunos na pré-escola: 20
Tinha biblioteca? Não
Tinha sala de leitura? Não

Rua Venezuela, 832, bairro São João

correia pinto
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Pré-escola Municipal  
Marina Carvalho

Número de alunos na pré-escola: 106
Tinha biblioteca? Não
Tinha sala de leitura? Não

Primeira Travessa Politeama, s/n, 
bairro Subaé
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Escola Municipal Iracema 
Nogueira Rabelo

Número de alunos na pré-escola: 161
Tinha biblioteca? Não
Tinha sala de leitura? Não

Vila Mutirão, s/n, bairro Vila Multirão

Goiana
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Colégio Municipal Coração 
de Criança

Número de alunos na pré-escola: 39
Tinha biblioteca? Não
Tinha sala de leitura? Não

Rua João Pereira da Costa, s/n,  
bairro Parada Modelo
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EMEB Professora Mercedes 
Basile Bonito

Número de alunos na pré-escola: 281
Tinha biblioteca? Não
Tinha sala de leitura? Não

Avenida Vitório Baradel, 139, bairro Jardim 
S. Gertrudes

JUNDIAÍ
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EMEB Professor Nelson Álvaro 
Figueiredo Brito

Número de alunos na pré-escola: 116
Tinha biblioteca? Não
Tinha sala de leitura? Não

Rua Yolande Seraphine Page, 238,  
bairro Jardim Guanabara

JUNDIAÍ
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CEIM Irmã Dulce

Número de alunos na pré-escola: 88
Tinha biblioteca? Não
Tinha sala de leitura? Não

Avenida 31 de março, s/n, bairro Guarujá
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CEI Catarina Fuhrmann

Número de alunos na pré-escola: 96
Tinha biblioteca? Não
Tinha sala de leitura? Não

Rua Hilton Pereira,  241, bairro Targino

OTACÍLIO COSTA
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Escola Municipal de Educação 
Infantil Sonho Nosso 

Número de alunos na pré-escola: 33
Tinha biblioteca? Não
Tinha sala de leitura? Não

Avenida das Américas, 837,  
bairro Cohab Duque de Caxias
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